
JlARIO DOS CAMPOS congrâtulâ-$e com o povopon- 

tagrossense com o advento do governo que assinala a recon­
quista da autonomia de nosso Município, e faz votos para
que ele marque o inicio de uma era de maiores pros
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Dr. Adam Kossobudski

Puppi, mé-

Montanha,

Schwasee,

Emposados os Vereadores
Mal cessados os entusiaâ 

ticos aplausos á sua vibran 
te oração, o Dr. Gaivão do

Instalada a Camara Mu­
nicipal, usou da palavra o 
Dr. Gaivão do Rio Apa, pa 
ra tecer considerações sobre 
o historico acontecimento. 
Em brilhante oração, lem­
brou o ilustre magistrado o 
papel relevante que desem 
penha,* o podert legislativo, 
autonomo e que, consustan 
ciado a, vontade e a sobera 
nia do povo através de seus • 
legítimos mandata^ios, cn- 
feixa nos limites de sua jus

dois
pro*
dos

risdição a essencia do go­
verno democrático.

E, ao término de sua alo 
cução, sempre enriquecida 

pelos traços de erudição e 
de cultura, formulou o inte 
gro magistrado ardentes vo 
tos para que, sob a egide do 
novo governo, Ponta Gros­
sa alcance as mais rutilan­
tes e galhardas conquistas 
em favor de seu maior em 
grandecimento e de suas jâ 
resplendentes glorias.

Declarado Instalado o Le­
gisla t ivo M unicipal

Teve lugar, a seguir, sob 
a presidência, também, do 
MM. Juiz Eleitoral da 14.a 
Zona, a eleição, por escruti 
nio secreto, da mesa da Ca 
mara Municipal^ 
A contagem dos sufrágios, 
apresentou o seguinte resul 
tado:
Para presidente — Dr. Ni- 
von Weigert — 13 votos - 
Para l.o secretario — Dr. 
Eurico Batista Rosas — 13 
votos — Para 2.a secretario 
--- Dr. Amadeu Puppi — 13 
votos.
Votaram em branco dois 
vereadores.

a um dos meus eminentes 
adversários. Sinto-me suma 
mente honrado por isso.
Contudo, a grande vitoria 

foi da democracia, cujos 
princípios devemos ter sem

A Eleição da Mesa da 
Camara

Pelo Engr ande cimento e 
Maior Gloria de Ponta 

Grossa

Michel Laidane, comer­
ciante
Nelson Cata Preta, ferro­

viário

guardo ressentimentos. An 
tes, estou animado do dese­
jo sincero de ver toçlos os 
pontagrossensps e os que 
aqui vivem e contribuem pa 
ra a prosperidade do muni

A Instalação ãa Camara 
Municipal

A seguir, teve lugar, no 
salão nobre da Prefeitura,

pre em conta, buscando, por 
todos os meios, nobilita la, 
para o bem geral.

Aqui estou para cumprir 
a vossa soberana delibera­
ção, animado e reconforta- 
do por tão expressivo apoio, 
na certeza lie que poderei 
contar com a vossa indispen 
savel colaboração, para le~ J 
var a bom termo o mandato 
que me conferistes.
Trage bem presente, o com 
promjsso assumido comigo 
mesmo, de só olhar para a 
frente, que o passado per­
tence á historia. Da campa 
nha que findou, de possí­
veis excessos cometidos no

cipio, irmanandos no ideal' 
que é comum: — o bem es 
tar do povo e o progresso 
da nossa terra. Para a coa 
secuçãoi desse; ideai,; enten. 
dc que não devem prevale-: 
cer personalismos, tampou I 
co partidarismo estreito.
Procurarei, assim, dentre 
dessa ideia geral, dar um 
sentido unitário ao meu go 
verno, seguindo, alias, a 
mesma liha de conduta do 
exmo. sr. presidente da Re 
publica e pelo governador 
Moysés Lupion, cuja dedi 
cação e empenho em servir 
ao rincão paranaense, todos 
acompanhamos e aplaudi­
mos, prestigiando-lhe a 
ação.

Homem do trabalho, ha­
bituado ao labor que digni 
fica, não me preocupa a ta 
refa que a mim destinastes. 
Contando, de ante‘mão, com 
a vossa ajuda, haveremos 

de levar a bom ftenio a nos 
sa missão. Para isso, não 
nos desanimarão as cantei­
ras, nem pouparemos esfor 
çcs ou sacrifícios. Por tnais 
que possamos fazer, por nos 
sa terra e por nossa gente, 
ainda teremos feito pada,

bre povo pontagrossense.
Meus araigos!
Minha Terra;
A emoção que me assal­

ta — bem o percebeis! — é

lo> chegou ontem o 
\r Grcssa o sr. João 
to rfas de Olheira, prefer 

eleito de nossa cidade.

____________ Oietor: JOSÉ HOFFMANN
XLin PONTA GROSSA, DOMINGO 23 DE NOVEMBRO DE 1947~

o testemunho maior e mais 
expressivo da minha grati 
dão, ante mais este gesto 
vosso, vindo receber-me, es 
tendendo-me vossos acolhe 
dores braços.

Praza aos ceus, não me 
faltem energias, para cor­
responder á vossa especta- 
tiva e realisar, pelo nosso 
berço natal, tudo a que ele 
faz jús .

A todos vós, o meu reco 
nhecimento e gratidão!

...... ... ..... 1..... ....... ;..... w........... ..... . --■■■....... .
A posse do novo pret e a instalação da Camara Munidpal

‘ * «J°!.- taM itsiá o. Alt
k1 do- chegou ontem a Falaram, ainda, o Dr. Ivan a um dos meus eminentes Piiardn rPSSf.ntimpnf.«’ An ‘ <,gora ^estipdo^ ao funcio reto, oficial reformado

^ri'on Weigert, presr 
■ ífc da Camara Muracipal 

“',nstituiu verdadeira consa 
v(. a recepção que o po 
ilf^jrincezino tributou ao 
(loj.0 e prestigioso governa 
])() Princesa dos Cam 

«gare» da praça 
lf| 0 Pessoa, onde o prefei 

Vjaf' chegou às 19,15,
litftatldo em ütorina, ficou 

ía^ente tomada pelo pc 
(.^^ssijn como as adjacen 

A estação ferroviária 
ha- ^^idão, calculada em

8 de cinco mil pessoas, 
I lleÇou a aclamar deliran

eàte o novo prefeito, tão

Falaram, ainda, o Dr. Ivan 
do Amaral, figura proemi­
nente no seio da U.D.N. do 
Paraná, e o menino Gabriel 
da Silva.

O prefeito eleito da cida­
de, repassado de emoção, 
proferiu, em agradecimen 

to ao povo de Ponta Gros 
sa, a seguinte oração:

Meus amigos! Minha ter­
ra!

Grande é a emoção que 
me domina!

Tpntas e tão eloquentes 
tem sido as vossas provas 
de afeto e simpatia a este 
vosso humilde conterrâneo, 
que não encontro palavras 
com que vos externar todo 
o meu sentimento de grati 
dão, de reconhecimento pro 
fundo e eterno, pela satis­
fação intima que rne tendes 
proporcionado, o que só pos 
so levar à conta da vossa ge 
nerosidade.

Filho do povo que sou, e 
jamais deixarei de ser, rece 
bc as vossas homenagens co 
mo galardão precioso e, ao 
mesmo tempo, como adver 
tencia: •- sejam quais fo 
rem os caprichos do desti­
no, elevado a posições emi­
nentes ou fora delas, pod- is 
estar certos de que sempre 
encontrareis em mim, o mes 
mo amigo e companheiro, 
despido de vaidades. que 
nãos as tenho, na mesma 
sincera modéstia que me co 
nheceis, trilhando o mesmo 
caminho da honra e do de­
ver, dando o que de mim 
for possível, pela minha gen 
te e pela minha terra.

As palavras dc vosso in 
teçprete, tocaram, fundo á 
minha sensibilidade e con­
venceram me, ainaa niàis, 
de que só a amizade cons- 
tróe.

Devo confessar que tudo 
c que sou e que possa vir 
a ser, herde levar ao credi 
to dos meus bons amigos, 
aos quais cabem as palmas 
da vitoria. E, meus amigos 
— com que satisfação o di­
go — sois todos vós!

Meus bons e generosos 
amigos, minha Ponta Gros 
sa querida!

Retomo ao vosso conví­
vio, atravéz da qual rein- 
gressou o nosso Estado, di 
finitivamente, no regimen 
democrático, com a legitima 
ção do poder municipal, pe 
la manifestação livre das ur 
nas, quando o povo, afina! 
reconquistou, depois de tan 
tos anos de opressão, o di­
reito de escolher os seus di 
rigentes.

Venci o pleito, graças 
aos vossos sufrágios que, 
nesta oportunidade, agrade 
ço de todo o coração. E es 
ta vitoria tem tanto mais 
significação, porque resul 
tou de um prelio que trans 
correu com elevação e dis­
putado a nobres e ilustres 
competidores. Coube a mim, 
o previlegio da maioria, co

Proclamados eleitos os 
componentes da mesa, pas­
sou a ser feita a entrega dos 
diplomas aos veradores, de 
pois do que o Dr. Gaivão do 
Rio Apa declarou instalada 
a Camara Municipal de Pon 
ta Grossa.
Compõem o executivo mu­
nicipal, como é sabido, os 
seguintes cidadãos.

Dr. Nivon Weigert, advo­
gado
Dr. Eurico Batista Ro­
sas, engenheiro 
Dr. Amadeu 
dico
Dr. Vicente
engenheiro
Dr. Antoio

médico
Christiano Justus Junior
industrial
Odino Moro, industrial
Nelson Carneiro Martins,
comerciante
Heitor Ditzel, professor 
e contador
Dr. Adam Kossobudski,
médico
João M. dos Santos Ribas,
fazendeiro
Plácido Cardon, professor «.v. w «aivau uu
Cap. Gabriel Mena Bar- i (Conclue na ultima Pag-1

de deste grande, altivo e no namento de nossa, edilida,’1 
de, a cerimônia da instala 
ção da Camara Municipal. 
Presidiu-a o Dr. Artur Gai­
vão do Rio Apa, integro 
Juiz Eleitoral da 14.a Zona 
Eleitoral.

Designou o ilustre magis 
Irado, inicialmente, 
dos vereadores para 
cederem a chamada 
edis, eleitos, constantandop 
se, por ela, a comparecen- 
cia ali de todos eles.
For intermédio do mais ido 
so, sr. Christiano Justus Ju 
nior, passaram, então, os 
vereadores pontagrossenses 
a repetir as palavras enun­
ciadas ]ielo Dr. Gaivão do 
Rio Apa e com as quais pres 
tavam os componentes da 
Cair ara Municipal o Com 
promisso solene de bem de 
sempenhar, cc|n, honra e 
dignidade, o mandato que 
lhes foi cometido pelo povo.

tíirCanaver ele, apos desem 
assomado á plata- 

com dificuldade
^arSas de Olivei 

q a «gare».
Vjv >Ov°> acompanhando o 

? tOh^0.0 sempre, passou 
’6 en“ã°, iniponen 
‘iirtijj ut°, 9ue> em marcha 
^hadSa’ com rebotes em • 
'ís por velhos, mulhe

Percorreu a3 
^'incipais vias pu-

1 Parando defronte ao

Sacadas da sede do 
jo3° citadino, saudou o 
hrar»as de Oliveira, 

P°vo> o Dr. Edie
8 -Ribas, ilustre Pro

Heitor iJitzel

JOÃO V, De OLIVEI RAj prefeito Municipal

dr,

■MmE>

0/ -17 ^tstiano Justus Jr.

Dr. Amadeu Puppi Dr. Eunço B. Roças



Lares e Salões Esteve ontem em visitaEsteve ontem em visita a

ONDE IDES, MOCIDADE LOUCA DO BRASIL! I
RIDE

AMVERS ffilOS
FAZEM ANOS HOJE:

Os senhores 4
— Ari G. Azambuja, co­

letor estadual em Pitanga;
— Rodrigo Teixeira Pim 

to, residente em Teixeira 
Soares;

— Antonio Dechandt So­
brinho, conceituado comer­
ciante em Harmonia, Mon­
te Alegre;

— Carlos Yurk, residen­
te em Papagaios Novos.»

Os jovens
— Hipólito Schimalda, 

' filho do sr. Inácio Schimal­
da, residente em Laranjei­
ras;

— Manoel Cies;
—• Waldemar de Olivei­

ra, filho do casal d. Maria 
e sr. Braulio de Oliveira;

— Antonio Zidenei Fide- 
íis, filho do sr. Antonio Fi* 
delis e de sua exma. espo­
sa d. Helena Fidelis, resi­
dente em Guaragi.

— Maria B. Stadler:
■-— Leopoldina Rib e i r o 

des Santos.

Os meninos
— Waldomir Domingues 

de Oliveira, filho do sr. 
Braulio Domingos de Oli­
veira, residente em Reser 
va;

— Reinaldo Zimmerman. 
filho do casal d. Isabel e sr. 
Frederico Zimmerman, re­
sidente em Itararé.

residente em, Curitiba;
— Antonio Martins de 

Oliveira, residente em Mon­
te Alegre;

— Florival Soares, co­
merciante e industrial nes­
ta praça.

— Alice Machado, esposa 
do sr. Plácido Machado, re­
sidente em Pato Branco;

— Herminia Lima Matos, 
digna consorte do sr. Au­
gusto de Matos;

— Vanda Kubistí, esposai 
do sr. Henrique Kubisti, 
residente em Faxinai dos 
Catanduvas;

— Dezolina Gominesi Ri­
beiro, residente em Herval 
de Baixo;

— Joanita Silva, esposa, 
do dr. Amilcar de Serra e 
Silva.

Os jovens
— Frandolim Wosgrau;
— Estivai Araújo, filho [ 

do casal do Jaci e dr. Pira- 
gibe de Araújo;

— Cleon Ribeiro de Ma­
cedo, filho do casal d. Ema 
e dr. Carlos Ribeiro de Ma­
cedo;

— Milton Pereira, filho 
do sr. Eustaquio J. Pereira, 
comerciante em. Barra Bo­
nita;

— Darci Trancoso, filho 
do casal d. Alice e sr. Mar 
cehno Trancoso, residente 
em Barra Bonita.

A menina
■— Giolete, filha do casal 

d. Otilia e sr. Durval Silva.

FARÃO ANOS AMANHÃ:
Os senhores

— Manoel Rolim Costa, 
funcionário ferroviário;

— João Schleder Sobri­
nho, residente em Guara­
puava ;

— Pedro C. Manfredini,

As senhorinhas
— Isaura Sousai, filha do 

sr. Joaquim M. Sousa e de 
sua exma. esposa d. Florem 
tina de Oliveira Sousa;

— Flora de Sousa, filha 
do sr. Augusto Bento de 
Sousa, residente em Lagea* 
dc Bonito. j

As meninas
— Noem,i Sponholz, filha 

do sr. Nelson Sponholz;

— Maria Juraci, filha do 
casal d. Araci e sr. João de 
Araújo;;

— Lueia, filha de d. Ana 
e sr. Henrique Panganini, 
comerciante em Ipiraga.- - /l£/ ,- - :— 
CASAMENTO.
ENLACE BACILASALUM

Realizou se ontem nesta 
cidade o enlace matrimo­
nial da graciosa e gentil 
srta. Georgete Bacila, filha 
do sr. Michel Jorge Bacila, 
conceituado comerei a n t e 
nesta praça, e de sua exma. 
esposa d. Mari Bacila, com 
o dr. Rafi Salum, médico 
residente na capital do Es­
tado.

Paraninfaram o ato civil, 
que se realizou na residên­
cia dos pais da noiva, à av. 
Vicente Machado, 410, por 
parte desta, o sr. Adib Nas- 
tas e exma. senhora, e por 
parte do noivo o dr. Moisés 
Paciornik e exma. senhora,

j No religioso, que Se realr 
I zou na Catedral do Bispa- 
! do, às 19 horas, oficializa- 
ranrno o sr. Elias Farajal* 
la Bacila e d. Vitoria Baci­
la por parte da noiva, e do 
noivo o sr. Jorge Curi e 
exma. senhora.

Após às cerimônias, os 
noives embarcaram para o 
Rio de Janeiro, em viagem I 
de núpcias.

Ao jovem Par almejamos 
um futuro brilhante e re­
pleto de felicidades.

----------- '0/-------------

V«-SE
Um caminhão Ford, tipo 

47, com 6 mil quilômetros, 
equipamento para transpor­
te de suinos. Ver e tratar à 
rua Julio de Castilho, 570.

(220-10-22)

nossa redação, acompanha­
do da srta. Ruth Lopesak, 
gerente do Hotel Avenida, 
o sr. José Passos, viajante 
da A. R. P. & Cia., do Rio 
de Janeiro, e que aqui se 
encontra a serviço daquela 
importante organização in­
dustrial, em transito para 
Florianópolis.

Ao ilustre visitante, que 
manteve com o nosso reda- 
tor-secretario interessante 
palestra, agiíadecemos a 
amabilidade da visita e for­
mulamos os nossos votos de 
boa viagem. 

"---------—
CLUBEs PONTAGROS- 

SENSE
De ordem do sr. Presiden 

te, e de acordo com os es­
tatutos, convoco os senho­
res associados para a reu­
nião de Assembléia Extra­
ordinária, que se realizará 
no dia 25 do corrente, ás 20 
horas, afim de serem eleit- 
tos o l.o e 2.o Secretários, 
para preenchimento das va 
gas existentes.

I’. Grossa, 19 de Novembro 
de 1947.
M.oacyr M. de Araújo — 
Secretario designado.

râOãM
E’ UM POSSANTE ESTO­
MACAL FEITO DE RAI­

ZES MEDFJIN ’ IS i

mar...

dos bonequinhos das telaS 
do cinema, de cantores d® 
radio e de jogadores de ftf 
tebol. Mocidade que abar­
rota os ginásios menos pa' 
ra estudar do que para con* 
seguir, de qualquer moM 
certificados de exames 
nais, usando a cola cofflO 
instituição legal. Mocidada 
que parece ter transferido 
c talento da cabeça para 09 
pés, que perdeu o respeito 
aos mais velhos, que pare’ 
ce desconhecer a palavrai 
educação... Mocidade qü0 
perdeu o apego à famiiia 0 
foge do decoro público, co 
mo aí estão provando seus 
modos e as cenas indecoro' 
sas de namoros nos veícu­
los, nos cinemas, nas ruas. 
Mocidade que, se não tem 
vicios, tem o vicio de fu’

na
n.

São hóspedes do Palace 
Hotel as seguintes pessoas; 
Aliatar Silva, Felipe Ache, 
Curt Schmidt, Jorge Stan- 
dohar, Ângelo Molfi, Muli- 
termo J. Ferreira, Atilio A. 
Morgado e José Pereira Ju' 
uiür- .

FESTA DE N. S. DA 
MEDALHA MILAGROSA 
EM IRATI

Realizar-seá no próximo 
dia 27 de novembro, na vi­
zinha cidade de Irati, a fes­
ta de Nossa Senhora da Me­
dalha Milagrosa, em come­
moração do 117.0 ano da 
sua revelação a Sarna Ca­
tarina Labouré.

O programa para essas 
festividades, que terão ini­
cio dia 18 com novenas, se­
rá o seguinte;

— Novenas Milagrosas, 
do dia 18 ao dia 26 de no­
vembro, às 19 horas, na 
Igreja Matriz;

— Pregações especiais 
pelos revmos. padres do! 
Seminário nos dias 24, 25 e| 
26. Confissões numerosas a

Wffl-SE
Uma casa de madeira, 

rua Visconde de Varela 
69.1; e uma bicicleta marca 
Hercules, bem nova. Tratar 
a rua Senador Pinheiro Ma­
chado, 510. (214 3 20)

— Onde ides, mocidade nas; que leva todo o ano esí 
louca do meu Brasil? | pleno carnaval e aguarda 0 

Mocidade que só vibra carnaval do ano. Mocidad® 
pelo futebol; que só leva a cuja cultura não sobe além 
serio as futilidades munda* 1 <’ ’ ’ ' ’ "

VENDE-SE
Uma casa de madeira, si­

tuada na Vila Vilela. Tratar 
à rua Alvares Alvim, 130 
(Vila Vilela). • (213-3-20)

----------- O------------ -

MILHO AMARELINHO 
Milho amarelinho do norte, 
para pronta entrega, pedi­
dos á José Pereira da Silva. 
Rua do Rosário, 138 — Fo­

ne. 425. (21515-21)

começar das 18 horas, prin­
cipalmente nos três últi­
mos dias, nos quais, após a 
novena, haverá a Imposição 
da Medalha Milagrosa.

— No dia 27 (dia da fes­
ta), será celebrada, às 8 
horas, na Igreja Matriz, 
missa festiva com comu­
nhão geral de todos os fieis 
e associações religiosas da 
Paróquia de Irati.

— Âs 7 horas, soleníssi­
ma procissão, com cânticos 
por todo o povo. Muita pie­
dade, grande recolhimento. 
A procissão será composta

— Mocidade louca 
meu Brasil, onde ides nesta 
disparada criminosa?

Se o Brasil de hoje, . g°' 
vernado por espíritos qu0 
vieram de .regimes de vida e 
de educação em que se for' 
maram os Rui Barbosa 0 
Rio Branco, é isto que a* 
está, que será de vossa ter­
ra, quando for governada 
por vós, daqui a 30 ou 4(> 
anos ?

de duas filas de cada lado, 
com grupos de cantores no 
inicio, no meio e fim da 
tnesma, havendo, em seu re­
gresso, cm frente à Matriz, 
sermão de encerramento e 
uma brilhante apoteose a 
Maria Santíssima.

Por especial gentileza da 
Prefeitura Municipal de 
Irati para com a excelsa 
Mãe de Deus, o dia 27 será 
considerado feriado.

AMPLIADOR
Vende-se um, marca Hen' 

si, para filmes Leica, até 
6x6 com condensador, obje,; 
tiva anastigmatic 4,5 foco 
6 cmts. com localização por 
cremalheira sem f i m > 
em perfeito e preciso fun" 
cionamento. Ver e tratar 
com Ernesto Kock Foto Art. 
Ruz XV de Novembro.

(212 3-20)

SUA ULTIMA CARTADA
ficas!

OBSESSÃO TRÁGICANUjfCA É TARDE
vibrantes romances que o cinema já produziu! — As

mais excitantes sequências, entre meiados de pavor

e receios! — Extraordinária produção com FRAN'

CIS LEDERER e ANN RUTHERFORD

CHESTER MORRIS e NANCY KELLY num drama 
que focaliza as maquinações pelos profissionais do 
jogo! Nascido para o crime, só muito tarde dscobriu 

êle que havia bondade em seu coração!

Um comovente e entemecçdor drama que fará vi­
brar a sensibilidade do púnlico! No limiar do casa­
mento com o homem que amava apaixenadamente, 
sobreveio-lhe a tremenda tragédia pessoal! — Gi­
gantesco drama Paramount, com ALAN LADD, 

LORETTA YOUNG e SUSAN HAYWARD

Terra sem lei... Terra 
sem Deus... Em luta 
aberta com a justiça, ali 
reinavam os mais terríveis 

bandoleiros do oeste!
TERÇA FEIRA — Colos sal «Sessão Gigante» — 

Senhoras: Cr$ 2,00

Gloriosa historia de amor e medo! Um dos mais

MELODIAS CAMPINEIRAS
(LIVRE)

Aventuras a granel... Gargalhadas que são babel... Filme alegre, divertido, 
amoroso e repleto de aventuras, melodias do outro mundo, com KEN CURTIS 

e JUNE STOREY

5.a'FEIRA — Formidável programa duplo!

ACIDENTE AFORTUNADO
Um super far west de luxo, com o magnífico cava­
leiro cantor ROY ROGEKS, em aventuras mfagní-

f W # wy W* ** AGUARDEM.'iCIJVE Impsrto a terra dos homens mausi (O CINEMA DA ELITE PONT AGRO 3SENSE) ‘ *
EMPRESA: MIRANDA & CIA. ------------ TELEFONE: 551

" ***** .......... *«1  ...........*......... . 1111  ............. . . .  ■ i, n i ww+H
> HOJE, Ã 1.30 — A MAIOR E MELHOR MATINÉE DA CIDADE!
’ l.o — C1NE BRASIL — Complemento nacional
I 2.o — CLUBE DOS S OLTEIROS — Desenho co m Lil Abner

3.o — OLYMP1C JOR NAL — Jornal noticioso
k 4,o _ OBSESSÃO T RÁGICA — Trailer
i 5.o — A TERRA DOS HOMENS MAUS — Trailer, domingo próximo

VINGADOR DESCONHECIDO
(10 ANOS)

Continuação deste eletrizante seriado, com os 2.o e 3.o episódios, com ROBERT
KENT e AMELITA WARDO — 2.o episodio: «O Golpe do Desconhecido»; 3.o

episodio- «Detidos por Assassinato»
3.o —

I OS DEMONIOS'» CIRCULO
! VEfflHHD
■■ Continuação desta série de aventuras no oeste, entre indios valentes, bandidos
( empedernidos e homens da lei! — 3.o e 4.o episódios, com HERMAN BRIX e

CAROLE LANDIS
| 5.o —- J ’

MÃO CITADA
(10 ANOS)

Produção Paramount, que reune riso e pavor, mistério e beijos, emoção c cri­
mes, tem como «estrelas» WILLIAM GARGAN e a sedutora NANCY KELLY

ORDEM DO PROGRAMA DA NOITE: ' “
l.o - Ç1NE JORNAL B RASILEIRO — Compleme ito nacional
2.o — A VOZ DO MUN DO — Jornal
3.o — O VULCÃO — D senho colorido com o Supe Homem
l.o — DIA DE MUDAN ÇA — Desenho colorido co i Popeye
5.o —

FANTASIA lEllEANÍ
,.T , (SONY 01)
Um punhado de mebriantes melodias latinas — DOROTHY LAMOUR e AR- 

TURO DE C0RD0VA

HOJE — EM DUAS SE c'r, ~
Alegria! Esplendor! Am~ 

bientes de superluxo e 
toiletlcs de grande pompa 

e riqueza!

FANTASIA 
MEXICANA

Um punhado de inebrian - 
tes melodias latinas, que o 
nosso público sabe de cor: 
«Aaios, Mariquita Linda», 
«Noite de Ronda», «Faro- 
lito», «Perfídia», «Triste­
za» Bnscandote», «Hasta 
Volver», «Esta Noche Vi­

verás» e outros «hits»
No programa:

NACIONAL
A. VOZ DO MUNDO 
R.K.G. ATUALIDADES
O VULCÃO

com o SuperHomem



CARTAZ InternacionaOsF|Tô>ÍCO do 0ÍA
Wtovm to ao programa que revelou vida a voz: de^ores ce prefeitura avisa aos| eP nn restar á sua terra nativa . ral é um orgão importar

ANE1S PARA FORMATURA

*■ ' onierencia 101 acum. i.u ijiiupcna
pnhada de projeções em 1.6 Calçamento e sjConserv. 

foram utilizadas foto-

3.144,30

9.303,30

— OPIKifiEi
9.366,4063,10

389.725,20

---- (0)-

500,00

700,00200,00

389.025,20
BALANÇO:

389.725,20

do D. C.; Riva-

metro

xCASA IMS

SALDO: 
RECEITA:

10,00 
10,00 
8,00 
6,50

25,00 
10,00 
10,00 

6,00
11,00 

6,00

485,40
329,00
516,00

30,00 1.360,40

Industrial:
3.2 Agua e Esgotos 
Receita Extraordinária:
6.2 Dívida Ativa
6.5 Multas em Geral
6.8 Venda de Placas

FUSTÃO ESTAMPADO .... 
TRICOLINE DE l.a . ..•« .- 
CRETONE larg. 0,80 ..... ». 
XADREZ SUPERIOR .... 
CORTINAS GRANDES . .•« 
TRICOLINE SUPERIOR .. 
BRIM PEDRA .............
CHITÃO, padronagem linda 
TECIDO PARA CORTINAS .. 
RENDAS ALGODÃO »x® wxc

65,00
3.654,00

277,50
300,00

40,00
217,10 4.553,60

Jnferencia 
W o BRASIL ; 
Londres, 22 (B. N. S.) <

''A4 de novembro, em 
Unning House, o coronel 
i ■ Rhodes, ex_adido mjlí* 
ír da Grã-Bretanha na ca- 
W brasileira, pronunciou 
®ia conferência sobre suas 
pressões e suas viagens 
Mo Brasil.

0 ato esteve muito con* 
Ct|!Tido e o público escutou 
í0®1 grande interesse o con- 
teísta. A palestra foi 
Anunciada durante uma 
^PÇão, oferecida pela S°‘ 
Wde Anglo"Brasileira, a 
Pe estiveram presentes o 
.p>aixador do Brasil e sra. 
°nia de Aragão e outros 

pinbros de projeção do 
orpo diplomático latino- 
•Mcano.

0 embaixador fez a apre- 
ptação do conferencista e 
ratou tributo ao interes- 
Sí ^e o coronel Rhcdes 
“'ostrou pelo Brasil, falam 
0 da grande estima quo ali 

Merece,

■ coronel, que fala por- 
: .guês com grande facili- 

Jde, viajou muito pelo m 
p1Qr da grande e bela na* 
:0 subamericana e apre- 

um interessante qua 
sobre muitos aspectos 

\sua vida.
Expressou ainda o gran- 

? carinho que sente pelo 
rasil e pelo povo brasilei* 

0 6 acrescentou que o go- 
Çfiio daquele país lhe deu 

jda espécie de facilidade 
wa a realização das via- 
s«lis,

A- conferência foi acoim

SrSro “« NTAB‘L,DA^q anterior"

Receita Ordinário,:
Tributaria:
a) Impostos:

0.1 Imp. Territorial Urbano
0.2 Iriip. Predial Urbano _
0.3 Imp. s/Ind. e Profissões
0.4 Imposto de Licença
0.5 Registro de Veículos
0.9 Diversões Públicas

AGRADAVEL COMO

SÍFILIS I —
O popular depurativo compor

Credores Diversos:
Quota de Previdência

A Prefeitura avisa 
srs. contribuintes que, du­
rante o mês de novembro, 
em curso, está procedendo a 
cobrança, sem multa, do Im 
posto Predial e Taxas de~ 
Limpesa Pública e Bombei­
ros .

Novembro de 1947.

_______ .... *?---------------
QUEM NÃO SABE LER j

E ESCREVER
Não dispõe de elementos 

para o aperfeiçoamento de 
sua própria personalidade.

E’ facil e rápida a apren­
dizagem da leitura!

Indique aos analfabetos, 
que conheça, uma das clas­
ses de ensino supletivo.

b) Taxas:
1.1 Taxa Pred. p/Bombeiros
1.3 Emolumentos em geral
1.5 Limpesa Publica e Part.

magnífica obra de reestru­
turação economica preconi­
zada por Alberto Torres e 
por outros luminares da so­
ciologia natural. i

fome

to de Hennofenil, Samambwa. Ne 

facira, Pé-de-Perdã, Salaaparilha « 

tulras plantas nnedicimsl» d» alto

1121 ircffÃrâfêPE1WIM) WIERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL
usa"iriÍ "" ‘mca- claüdio.si " —

ZEFIR ....................  • * ’ ’ ’
BRIM LISTRADO • ••
LUIZINE E PANAMÁ .... • -
TRICOLINE C / LISTRAS . . • 
BRIM LISTRADO SUPERIOR • 
OPALA LISA .. • > • >• - ■ ” 
SoTBIp/?oSaoENFES.

FUSTÃO LISO

3,80
5,00
5,00
5,00
6,50
6,50
6,00

15,00
6,50 

15,00 
9,00

Muito deve o Brasil ao 
trabalhador anonimo de 
suas terras e nele reside 
uma das reservas morais da 
brasilidade. O operário agrí 
cola representa a potência 
com que o país conta para 
se erguer na sua exploração 
e no seu desenvolvimento. 
Paí*a que êle possa de fato

104,00
129,00
12,00 245,00

lebres, como Churchill, e 
Bernard Shaw. Essas trans 
missões refletirão a manei 
ra. pela qual a BBC divul­
gou os grandes aconteci­
mentos, como a ascenção 
de Hitler, ac poder, o vigé­
simo quinto aniversário da 
coroação de George V, a

. coroação de George VI e epi 
1 sódios da guerra. Quando 
a BBC iniciou sua atuaçao 
só contava com centenas no 
máximo com milhares de 
radio-ouvintes. Hoje, o nu­
mero de que possuem li-

Pécam preços e demais informações ao representante: 
PAULO K O B S

Caixa postal, 49 -- Serra Alta — Santa Catarina

paia classe medica » 

»om elemento para combater a 

lha pel« gastrtoa 

ÍAUOSAS —
AWíre que tenho colhido os molho-es resultado, com emprego 
ELIXIR 914. ■- (a) Dr. Mario M. Freire. ]Firma reco^eodc).

Atesu, ter empregado com ótima» 1 « -
filia O -íeridA * - ia) Dr. I.<ar«. tFirm»

^fias feitas pelo próprio 
cel- Rhodes. i

0 JWLEU DA BBC
,,Londres, 22 (B.N.S.) — 

mês em curso, a Brr i 
jsh Broadcasting Corpora* ( 
'10li comemora seu jubileu. 
‘ estação de rádio londrina 
exlizou seu primeiro pro- 
^ama de 14 de novembro 
íe 1922. Para comemorai 
J Ú£da, a BBC está pre^a- 
atido diversos programas 

quais apresentará a his
■ das irradiações desde 
^a. primeiro momento, in- 
^uindo as notas culminair 

. es dêsses cinco lustros.
. daquele dia, o serviço 
almo-am'ericano irradiará 

programa especial escri 
por Howeil Davies e Ba_ 

^ada na história da BBC. 
a° inúmeras já as cartas 

*ecebidas aos pajses latino- 
Americanos rendendo tribu- 

ftífflA
eleva pelas suas 

QUALIDADES ESTO­
MACAIS

Cr$ 389 025,20
Cr$ 3.241.222,70

Serviços Públicos Municipa is.
2 218'89 4.a) — Serviços Contratados

de 100 caixas p|eoletores 
de lixo e caiação dos nae» -nos

Outros Encargos:
8 918.99.4. II. a) — Desp. Imprevistas.

1 ,iiiz Chagas de Oliveira q
NI restituição da importância referida, cobrada 
ÍXSamente pjtalão n.o 53 de Imposto de Li­
cença, em, 27 10’947.

No corrente mês, serão cenças de rádio, na Grã Bre 
repetidos ve«grar^ tanha se* e^r^ouve os 

transmitidos nos anos programas da grande emis 
—Também será ou" I sora. __

INOFENSIVO AO ORGANISMO
UGOB

— REUM1HSMÜI -

- TOSEM •-

preços São Melhores
z FEW.SÚL ‘ NOVA REMESSA - NOVOS' PRETOS ■ MOVO SOMENTO ’1 tTTTRTXO RST7

somente o problema porque 
passa a nação há de encon­
trar um lenitivo á esses de* 
sajustamentos e modo de 
como se assiste o trabalha­
dor na sua vida social, eco* 
nomica e profissional.

Encarando tudo isso, den, 
tro de um prisma de solida­
riedade e de civilização cria 
tã, nos moldes vividos pela 
dignidade humana é que fi* 
zemos sempre e sempre di­
vulgamos que urge encon­
trar um plano, como o que 
a Assistência Rural com* 
preende para que não veja­
mos glebas abandonadas 
por falta de braços e de 
braços improdutivos, por 
ausência de caridade e justi­
ça. Amparemos o homem 
que viceja noite e dia a ti­
rar da natureza o necessá­
rio para si, os seus, e a so­
ciedade em geral, concorreu 
dc para o engrandeciinento 
do Brasil. A previdência 
iiciada pelo Departamento 
Rural, no Estado de São 
Paulo bem visa essa assis­
tência coletiva e que seja 
seguido o seu exemplo por 
outros departamentos no 
gênero em outros Estados 
da União é o nosso grande 
‘spi asuienbifdy ofessp 
pias de verdade, e incúlcair 
do nos adultos e crianças o 
sentido educacional no en­
sino rural, muito teremos 
a ganhar porque haveremos 
de valorizar os campos tor- - 
nando-o mais sedutor e mais 
restauração lhes daremos 
para o bem do Brasil. Na 
terra é que reside o fator 
progresso e tornando-a ge­
nerosa aos seus habitantesA 

dc 1 estaremos cola borando na

Si

De todos os tipos e de fino gôsto, a preços convidati 
vos, V. S. encontrará na conhecida 

CASA ROMANO
RUA 15 DE NOVEMBRO, 284 — PONTA GROSSA- 

11 | | U I I I I I I I t I III MM»O Sangue
I SANGUE t A VIDA- - - - - PURGUE 0 SANGUl

►— DE PREFEREHCIA A0 ESTOKAGO - - - - -

prestar à sua terra nativa ral e um orgao importou 
o rafôreo do seu trabalho tlssimo ao trabalhador, is_ 
tem que ser compensado to é, que presta uma vanla 
com a adequada assistência gem social que bem pou- 
cjue o faça encarar o aspec- cos conhecem. As pertur- 
to economico com aquela bações sociais trazendo ens 
msteza de vistas e de ações , consequência, aesvios e di 
imnrescindjvel ao progresso i minuiçao de produção aear 
de nossa pátria. O Dcpar* ( retam enormes prejuízos a 
tamento de Assistência. Ru- —noioua

INSTRUMENTOS DE MUSICA
em geral

Especialidades: GAITAS SIMPLES E PIANADA.S 
de 8 a 120 baixos, nacionais 

-> —• e estrangeiras
èBANDONEONS 

Pianos — Harmonias — 
Clarinetas — Flautas — 
Pistons — Saxofones — 
Banjos — Trombones — 

Baterias americanas, com- 
pletas — Vitrolas — Pick 

ups — Radiolas 
Enfim, tudo que pertence

ao ramo

tc ao programa que rev 
maior espírito empreende­
dor de quantos têm sido or* 
ganizades até agora.

Durante todo o mês de 
outubro, o serviço latino’ 
-americano irradiou diaria­
mente, episodios de Don 
Quixote. Essa série organi­
zada em homenagem ao 
auarto centenário do nascí 
mento de Cervantes foi con* | 
siderada como um exito 
magníf ico, e, sem duvida M- 
guma, ocupará um lugar de 
destaque na história da 
grande emissora.

passados. Também será ou‘ _______

ATOS OF!C!A’S DA ”
MJTDRA MUWML DE PONTA GROSSA í « A E DESPESA DO D!A 20 DE NOVEMBRO DE 1947

Cr$ 380.358,80

SUSPENSÓRIOS PLÁSTICOS . 
DIAGONAL l.a ...........................
LAME’ l.a .. ..,»-•> 
SEDAS USAS .. ...........  -
SEDAS ESTAMPADAS ...........
SEDAS C/BOLAS E LISTAS .. 
ALGODÃO ENFESTADO .. •■ 
CGRTES CASEMIRA • • - •
GRAVATAS «DEKERT> « .. • 
CUECAS .. . ..- . • 
CAMISAS TRICOLINE .. -•

2OS NOSSOS ARTIGOS SÃO DE PRIMEIRA

. a ai 10,00
ineiro 7,50

» 9,00
» 7,50
> 10,00
> 18,00

peça 150,00
desde 150,00

15,00
desde 12,00
• • • 35,00

LIXIR ei'4

ACIDO ÜRICO
REUMATISMO 1

URIDINA
CRANAOO

D/CWE'77CO£ 
^r/ss^pr/co 
&SVMSÍ/MWMS



IêíSOS UKpSo Csei W

o seu
sempre em forma!

os

-w

’> o grande

Vasco x Cair 
e Flamengo x

fMWfS 
SOMÍSfér/DOS

Temos mecânicos ®
Ford especializados /zgJ<

Empregamos peças Ford 
legítimas

Cartoy Suburbano

com lances 
e muita movimea- 

será 
«cas'

EmSaoPeulo^jalmei-1 viário x 1

prestações
-Na Vila Esmeralda -----

1 r X .. — _ • 1

• /> . ~~ ****** C4

nifacio Vilela a o -■<- — - vueja • rua Sena'

Nós conhecemos melhor o seu ford

Vende-se tres casas de 
™?de1ira’ sendo uma no cen 
__ - —na Vila Vilela, di-

1 no centro, 
CO Tnfo 6 RÍ° Bran'
co. Informações nesta re* 
daçao-__  (223-6 23)]

1 ^;?G9CI° DE OCASIÃO
i r Vende-se um otimc arma' 
zem, com grande sortimen-

I io do mercadorias. Ver e 
tratar á rua Uel. Francisco 
RWus, n.o 667, com Déeo V 
Fagundes. (222’3 22)1
I------- — 707 ----------- '

ias x Corintians, 
«Derbi».

No Rio: .. 
to do Rio 
Botafogo.

Em Curitiba; — Ferro*

>« uma derrota] 27 K,ti™ h“

e Alamede; Krun
Nogueira, Vazzi
. Olindo T. pint0 a
juiz, devendo
nes ,Metuada entre as equi- 
lJes de aspirantes do União 
e Amer’ca, em contenda

7 Revendedores Ford nesto cidade:

irmãos Pilatti & Cia
Avenida Dr. Vicent« m t. . ^6^0

vicente Machado, 562

Adotamos métodos apro­
vados pela Ford

I fio e Cordeiro; Braza 
pioco e Geremias; Susko 
| Valmor, Manoio, Silos e Pe’

América: - Saco vis, Bas

——» de_
Povo de Ponta Grossa^ Am" comml<>or 

7n«s:rLes,a

. clássico da rivalidade,
c^eS^:í üd?

gmde púbhco^S VaSCaÍK0’

tejot Conseguirá o alvi-ver-
vencer? E o Vasco pX

S“a“ vitorio-
sa. Aguardemos.

Joao P. Pais será o árj
«ndo7a eSte cne™‘™ “<= 

J° os a^irantwpeleja.1 j

M uo a 8
Frutíferas e Oinaman-

«dulcy»

HOOUIO
(MEL-AMENDOIM-OVOS)

EXP0ST° Â ™»OA KU TODOS 

ES TA BELECIMENTOS
Riíormaç£smfrpedidolndpTde amendoim e mel 

prefiram^ANDclk ^SSA ~ PARAnÍ^ “ I
^™2jo7e„“aT/ ec^mel M '"a “»&

M°r2N.T3°0S "U“IS fo'»21:30 HORAS

J** °M“
e cur‘“ «“ - - 6.09S ke.°'e“ .7“. nTkey

' Publico.—Notas
__ e Pedro; Chande

I P»*-™, a íeMU I rataa°?»o A1“aüdre' G“’'
S11'° J"ér.'°A.ro?' «■■ntfgran I e Nc"e - Edl

vvaOct gaian-
O, S4Í1“kSJ° ™TEBPC LA' TORA

CMS DE ffl "Wfil 
ALEMA7HA 

e Outros países euroneus T»ot. 
ciência dos papeis netSarl C°m abs^uta

WlOWfliBE, 

fl b 10 Pfllf 11 f| 

Cartuchos CRUZHOO
• Um tiro dilM torna.se M 
Porque oe «rtuchos Cruzeiro, fabri(:ados p 
dtaa Ztí UCh“’ Para o „^0

ma, sob ngoroso controle técnico, constituem » 
c“XtegacpmntÍa efiCÍênCÍa 6 SegUFança- Nã0 - 

semnrT ' aO COmprar ™nições exija
a marca CBC: - símbolo de qualidade I

osso maior empenho é o 
Dom funcionamento do seu 
carro ou caminhão Ford Fazâ u . j >

- para V. S. nãn á - " 0 tender o máximo 
-Para nós; ê vartP ãpenciS. Uma tarefa comum 

zr Permita-nos fazer umTilT^1-d° n°SS° negócio- 
Ford e verá como - t PGÇa° Perí°dica no seu 
a gasolina e o óleo daTm0^ SUa duração’ como 
aumenta sua eficiência c^Vendimento e ^mo 
seu Ford representa - f' ■ Ve ° Val°r que 0 
oficina. Aqui, êle se sentirá"‘eTca^ 
senhor também’ - e 0

equipes obdecerão 
tas Lorm,a<ções;

à Vii«aiKUen? °Iaria’ 8ita 
I a Vila Madureira. Tragar à 

„ TtóSã- •"!—-7™., 

wM^j^êãrpDsêh. -■ «B* Drnprmn.. -----  A ongamento da avenidk Bo-
' £ap\VMa * raa Sum- 

dor Pmheiro Machado. Tra­
iu] l?d.°Jroprletario- «' 
ua 15 de Novembro, 439, 

J.o andar (Edifício Langep 
— Ponta Grossa.

___ (218’15'21 )J
IT veS?0 Curitiba 

vende ou permuta-ae um 
do?0 ea'Curltiba’ medR1 

p x 55, situado no Bu- 
| oacheri, Vila Amíttat, por 
uma chacara mMta cidade 
de preferencia em Nova 
Rússia. Tratar à av Vicen- 
te Machado, 534, Reíojoaria 

U ;(j ijB j Rocha, Ponta Gronsa
(210-819)

C«A. BRASILEIRA de CARTuro.x
MBRICA: AVENIDA MUN'ÇÕES DE ^LIDADE C H O S

obpartamento oE VENDAS: RUaXTr7oX\7TAANpF 5 J • SÀO PAÜLO
7- AND-* CX- POSTAL 193Z.siOPAUtO

®ME AtOM MEIHDR 
,m DO WA 
IWWlffilíHj, PRODUTO 1

O í • ■
■ em Vila Oficinas, c~- "
£,na‘ardad<!h^~â»^ 
bons encontros. Na prelimr

....... ...... , P „, 3 „ ■ "XiXijta mnit°
° c Verd“deiramonte1 Estrela 5.^U.0 "

EQUIPES — JUIZES —
e , BPELIAIINAR . - wrvjM p1(
?AííyG1qUa,ÍsquGr modifí-j interessante

. - } ç —— VM, mwj
taçao . Joáo Stacovialc 
o aroitro, devendo os «cas- 

Marmelada, Oli I rt P0^are,n pela manhã.
em,- R,.a,a ’ ¥ . c°tejo principal da tarde 

:seTnno!B,i2“-i»*
- i \ F ? tGdos’ onde fren 

te a Irente estarão os dois!FAUA — maiores rivais da suburba lu^ANnnDIGESTAO,

Se

da 
«Rivabdade» desta car 
<7e cm vna oficinas. — 

Outras Notas

estádio do Fantasma 
, sera pal-

a cancha, de Vila Ana Rita.- Interesse dn W
:run, Nhunho, dois grande» . 1 QO
^to o 1X1:^:/ f e Ped

aprçliminar .. encer- 0 grande conjunto. nnrV® „ L_s.eu I Generoso e Alex

ViS «~ Vencer 

■ PU SCCae?oeS°!

prélio reune bons atrair 
, e por isto mesmo vem 

chamando vivaménte a ateu 
çao do aficionado. O Iratí 
71- G- ostentando a vice-li- 
derança, virá completo pa- 

. ra se sair airo^àmente da 
ardua missão. Vencendo" 
conseguirá se manter na 
invejável posição, e é este 
o ideal dos defensores da 
jaqueta iratiense. Neste sen 

‘ tido, todos se esforçarão ao 
máximo e procurarão con

L firmar suas boas qualida- 
1 nimpa exíidas ao uosso 

publico. O América, um 
dos bons quadros da enti­
dade, e o penúltimo colo­
cado, todavia em sua equi 
pe vamos encontrar bons 
piores. A gente americana 
e.,ta muito animada e tudo 
obstL^ transP°rem éste 
obstáculo sem conhecer 
dissabores dr - 
a qual viria colocar lhes em 
’-uaçao muito inferior o 
Pie nao estaria de acordo Irati 
?om suas possibilidades.

Por isto mesmo, todos fa- 
enceremÍF5SÍVeÍ í'anca 
rJ, e darem subeja ! à 
121a da sua justificação ' tião

-aiu?S’ ° Ilatl veni conl 
Ítton-J°ntade de re^ssar 
vitonoso e o América, lu- P „„ - - 
íoXrxus -omínios tu'amist^' 

ara para nao cair der 
lotado, naturalmente pode­
remos esperar um eoteic 
muito sugestivo, de vez que 
as forças conjuntivas se 
equivalem, e a supremacia 
técnica iratiense é contra- 
batançada com a fibra e 
ardor mquebrantável dos' 
pupilos de Mcacir NunesK 
ÃX1’ !ftamo£ CCrt0S’ uma 
nassa de torcedores das 

mais numerosas se compri­
mira nas dependências do 
estádio tricolor, poi» - 
prelio c - - 
cletrizante.

e coisa garan-

sera este; Russo,

<~'iuzeiro e. ^strela do sm, aqueJe ]ider ( 
nenmrUltim° ocupando o 
penúltimo posto da tabela 
G cotejo promete ser muito

as| emotivos 
es-

bitteraguia

»

-(0)

Estamos sempre prontos para 
atender as necessidades do 
seu Ford com eficiência e rapi­
dez, e podemos fazê-lo melhor 
do que ninguém porque:

torna.se


noticiasdf TACHA
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PHILCO

GIGANTE e MARICA’ para cer-

Um romântico musical Lm espetaculc lOOo/o ama vcl e bonito e lOOo/o se-

para multidões! dut or!

t Um filme romântico da M ctro, todo colorido, produ­

zido por JOE PASTERNACK, o descobridor de De-

anna
SÁBADO:

Um elenco todo de «astros» e «estrelas»:

E

DA UNITED

1i

CASA DESOCUPADA

INGRESSARA’ ADEMAR 
DE BARROS NO PSD?

recer aos funerais, que se 
realizarão hoje, às 16 horas, 
em Castro.

Magnífica recepção 
tanto em onda curta, 
de 13 a 100 metros, 
como em onda longa 
5 válvulas que valem 
por 7
Alto-falante oval ele- 
tro-dinámico, de 6 po­
legadas
Pará corrente contí­
nua ou alternada 
Contrôle automático 
de volume

VIRTUDE DA DEFEC 
ÇÃO DO PSD

Paixão

Fontes bem informadas 
asseguram que o próprio 
Vidigal será o futuro pre­
sidente do PSD paulista- que 
será reforçado ainda com a 
reentrada de quase a tota­
lidade dos membros que de­
le sairam, em virtude das 
divergências da última cam

FILME COLORIDO DE GRANDE ESPETÁCULO

RIO, 22 (DE) — Forte­
mente acusado pelos lideres 
trabalhistas pelo fracasso 
da candidatura de Cirilo, ’ 
Nelson Fernandes, que es- [ 
teve nesta capital ouvindo ' 
de viva voz o libelo contra 
si, em reunião da Comissão 
Executiva do PTB, regres­
sou a São Paulo. Ao prepa­
rar a sua defesa, o lider 
trabalhista pretende pro­
var que a derrota de Ciriic 
ocorreu em virtude, da de­
fecção do PSD que teria 
mandado votar em Novelli. 
Nelson está assim acusan­
do outros do que é acusado.

aparelhos PULVERIZADORES 6 
DA LAVOURA», para matar

DEMONSTRAÇÕES E VENDAS NA FILIAL DESTA CIDADE, Ã FRACA BA­
RÃO DE-GUARAUNA, 138 — FO NE: 4 51

i fenor da opera de N.yORK* <? onQuesr.^

de se visar que os esforços 
empreendidos pela profes­
sora Laura tem alcançado 
os melhores êxitos para com 
seus discípulos pretenden­
do assim colocá-los em me­
lhores dias do que seus an­
tepassados . Nesta grande 
campanha muito se agra­
dece ao aito espirito de ini­
ciativa e cooperação do sr. 
Francisco Mignone que nun 
ca poupou esforços á bem 
servir quem necessita.

_________ . »?_________
A. DERROTA DE CIRILO 
TERIA OCORRIDO EM

Vende-se a casa sita á rua
Machado de Assis, casa de 
madeira, pintada a óleo, b 
comodos e com diversas 
benfeitorias. Tratar á rua 
General Carneiro, 557.

Realizou-se ontem, às 20 
horas, na Sociedade Rural 
do Paraná, a conferência 
promovida pela Associação 
dos Engenheiros Agrôno­
mos, e proferida pelo dr. 
José Maria de Paula, sobre 
c combate à broca do café.

----------- /O/-------------

No próximo domingo, em. duas sessões.

Sensacional desfecho, com EDWARD NORRIS e 
LOIS C IT.LIER

sK

VIVIEN LEIGH, STEWART GRANGER e CLAU- 
DE RAINS

Aventuras heróicas e um amor tumultuoso vividos 
em Roma, Capital do Paganismo!

Um lindo filme da FcX, cc WILLIAM E Y 1 H, 
JOAN BENNETT e CHARLES COLURN

~ JORNAL BRASILEIRO 
comp. nacional

Tenho à venda um liuio sortimento de vigorosas 
MUDAS FRUTÍFERAS vegetadas em laminados, sis­
tema americano, que se repianta em qualquer época do 
ano, com absoluto êxito.

Também disponho de mudas de COQUEIRO 
ANÃO, EUCALIPTUS e ÉLORES diversas.

Ver e tratar com JONAS DA SILVA ROSA - Rua 
Emílio de Menezes, 710 (juato à fábrica de cigarros) 
— Fone: 853-

TER.ÇA-FEIRA — Em S issão das Moças:

Philco 431 
o rádio de maior 
valor em relação ao 
seu preço!

6 válvulas
Antena dupla no pró­
prio aparelho
Alto-falante oval ele- 
tro-dinâmico 
ContrôL de tom 
Mostrador suavr men­
tí iluminado < om in­
dicações de fácil leitura 
Ondas curtas e longas

Philco 806 
(Tropic) - feito espe­
cialmente para o 
clima do Brasil!

Vendo também 
ir ticidas a «VIDA 
m^gas das plantas, adubos, etc.

INDUSTRIA DE FERRO E AÇO

Grandiosa produção da Fox, com CARMEN MI­
RANDA, DENNÍS O’KEEFE, V1VIAN BLA1NE, 

PERRY COMO e MARTHA STEWART
Cinco novas ccnções! Baladas românticas, linda­
mente interpretadas pela voz maravilhosa de Perry 

------- - Co io ---------

RIO, 22 (D. B.) — No ti-’ 
; cias de São Paulo dão Ade- i 
mar de Barros com o pé | 
dentro do PSD, embora sem 
ser em função de nenhum 
cargo diretivo. Enquanto 
isto, chega a esta capital 
Gastão Vidigal para pro­
mover entendimentos no 
sentido de reorganizar o 
diretório do PSD paulista, 

é 
o nome para ocupar a pre­
sidência .

O filme brasileiro que vem empolgando multidões 
• - Produção da ALantide, com OSCARITO, MA- 

RÍON, EMILINHA BORBA e OLGA LATOUR

expoentes da grande 
linha de rádios

O governador Moisés Lu­
pion, atendendo ao convite 
do governador Walter Jo- 
bim, viajou ontem, por via 
aérea, para o Rio Grande 
do Sul, tendo sido reccpcio-

I nado no município de Julio 
de Castilhos pelo chefe do ; f 
executivo gaúcho.

Após seu desembarque, onde o caso mais dificil 
s. exa. visitou o município 
de Santa Maria, de onde 
regressou a Julio de Casti- 
lhes.

No entanto, pelo motivo 
do falecimento de sua irmã 
d. Francisca Lupion Perei­
ra, ontem ocorrido em Cas­
tro, o governador Moisés 
Lupion abreviou a sua es­
tada no Rio Grande do Sul, 
tendo regressado hoje, por

o fenomenal sucesso de «Escola de Sereias», vai se repetir com «PAIXÃO

Sanguenol
®oirrE» oiffe eu urras tohicos 1

ÍK n'e da Metro, com 
q c.es Gifford, James 

6^23’ e Ava Gardner

Dispc»rho para pronta entrega sementes novas de 
capim COLONIÃO, SEMPRE VERDE, RODES, JA 
RAGUA’, CAT1NGUEIRA ROXA e AL^AFA DE 
MURCIA. Seraetes de ACACIA- NEGRA, BRACA- 
TINGA, GIRASSOL 
cas vivas.

Fabricação de mola s de todos os tipos 
para automóveis, caminhões, etc.

FABRICA E DEPOSITO: Rua 15 de Novembro, 
ESCRITÓRIO: Av. Getulio Vargas, 1066.

(Esquina da rua Barão do Rio Branco) 
Edifício Guilherme Weíss

— l.o andar -- sala, 2 —
i

Caixa Postal N. 799 — End ereco Telegráfico «Lustoza»
CURITIBA E. DO PARANA’ — BRASIL

^FO _ CALGtâ __ ARSEMICO E TAMÃDA-
TO DE S6BÍ0 — ETC.

gjUFm _ DEPAUPERADOS - ESGATADOS 
— MAES QUE CRIAM 
CRIANÇAS RAQUÍTICAS 
AMEMIGOS — MAGROS 
RECEBERÃO A TONIFI» 
CAÇÃO GERAL D0 0R» 

GANISMO GOM 0

tf *

VAN JOHNSON, ESTHE R WILLIAMS, FRANCÊS qiff0RD, TOMMY DOR- 
« ^Y.COm Se’íS1 m^51^oS ° S1 anue tenm LA URrrz MELCHIOR

Outra delicia musical da Metro mais agradavel amd ;1 que o famoso filme <<Eg.
C. lei CIO odClclS'-.'.

PAIXÃO EM JOGO —- Um filme amavel corno poucACJi . „„„„
para os olhos, um encantamento maravilhos o pata todo

Entre as melodias figuram. «Serenata», de Schubert, e «RaüSG°d.a Húngara n.
----- 2», de Liszt---------

Distribuidores Exclusivos pare os AEstados de Paraná e Santa Catarina. HEixM MACEDO &. CIA. — Curitiba >

III
r._ FOX JORNAL

M VELHO ABORRE­
CIDO

„ trailer 
V

Noticiário uni- 
a VERSAL 
njmba vazia

í I py*

Estudantes de
POSTURA 

^SAR E CLEOPATRA 
trailer

HOJE, DOMINGO — EM DUAS SESSÕES, ÃS 7 E 
9.15 HORAS DA NOITE:

CESAR E CLEOPATRA METRO JORNAL
trailer atualidades

Recife, SCe ES 
nOJE — EM MATINÉE

! DAS MOÇAS:

’0RNal BRASILEIRO
. II
,S°NIIO DE ESTRELA

trailer

colorido da I'ox, 
, Betty Grable e Dick 
v Haymes

ara a função de hoje fica .n suspensos todos os in­
gressos «permanentes» — Este programa será exi­

bido sob fiscalizaç ão direta da Metro.

ÁGUA’, 20 (Do corres- 
wnte) — Esta locali- 
ltle desde o início do coi- 

ano letivo, vem des- 
lv°lvendo uma grande 
Wanha contra o mal de 
laaabetização, que, gra- 
s aos esforços da profes- 
í8 baura Franco, que vem 
í®do de acordo com as or- 
118 das altas autoridades 
1 Çnsino, e, com a colabo- 
Çao do sr. Francisco Mig- 
Ac, D.D. Administrador 

A. Industrias Reuni-
, • Matarazzo, já foram 

fheulados na escola local 
alunos adultos entre os 
ls de 16 a 50 anos de 
e> que, apesar do pou- 

^mpo de frequência po-

JI GREVE GS FERRO 
Wos ARGENTINOS

AIRES, 22 (R.) — A 
e parcial dos funciona 
das várias ferrovias da 

aentina teve inicio a meia 
6de ontem. O movimen 

|f,everia durar 21 horas, 
j.1? depois surgiram in- 

de que a greve pp- 
k alastrar-se por todo o 
t ernbora não afete as i 

ovias administradas pe 
Soverno. Os ferroviários 
];°. exigindo aumento de 

dos e melhoria nas con- 
ws de trabalho.

EM JOGO»!

Em J090

JOHNSON çí
Este WILLIAMS h*

iiadflfia parque
vÇniente fará suaestréia nesta cidade o maior par- 
^ie diversão que percorre o sul do pais — Apresen- 
0 ao público princesino Dangler Americano ■ Auto 
a Infantil — Roda Gigante — Balanças Venezia- 
. nas e outras atrações

Para breve sua estréia à RUA JULIA WAN’ 
j^ERLEY, equina COMANDANTE PLAISANT

NOTICIAS D, CAPITAL
CURITIBA, 22 (D.) — 

A Comissão Central da 
Campanha Pró Lázaros, 
vem recebendo, dos diver­
sos municípios do Estado, 
valiosos e significativos do­
nativos, destinados aos fun­
dos da benemérita cruzada. 
Ainda agora, a exma. se­
nhora Herminia Lupion, 
vem de receber do munici- 
pic de Rio Azul a importân­
cia de Cr$ 9.093,70, resul­
tado dos vários donativos 
angariados naquele muni­
cípio e que patenteia a ge­
nerosidade do povo que o 
ofertou.

2781

5

MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 
Caixa Postal, 128 — Telegramas: <Wagner>, 
Fábrica- Escritório: -
Rua Ermeliao de Leão, 2.000

Telefone. 7-6-1 e 1-7-9

tenao regressaao noje, pur, uivcigcuwao ua 
via aérea, a fim de compa- I panha eleitoral.

| D ONE LIDI.k da CIDADE) 
FONE 8-0-4

QUINTA-FEIRA.

Durbin

Y.COm


TAREFA CRUEL E DESUMANA
Do Novo PrefeitoA Posse

(Conclusão da l.a pagina) ale_

|OÍ Novo Prefeito
Dr. Vicente Montanha

Dr. Amadeu Puppi
Christiano Justus Junior

1

Plácido Cardon
e

ovct Hutavui u ;--------------------— -- ----------- ---- — --------
!ü mais fran- ma. esposa, D. Zulmira Car 

neiro Martins.

Dr. Antonio Schwansee

O Ambiente da Cidade

r

Odino Moro

Cap. Gabriel Mena BarretoOS VEREADORES

Dr. Nivon Weigert

Heitor Ditzel

Nasceu em Ponta Giossa

Engenheiro ilustre e va*

e
i

nosso Esta- 
Ponta Gros 
assinalados 
concerne ac 
da popula* 
em épocas

é outro ho’ 
engrandeceu

Dr. Adam, Polam
Kossobudski

no em favor daquele 
vantado escopo.

mero de sufrágios, tendo si 
do um dos vereadores mais 
votados.

í 
t 
c 
a

Toma Posse o Prefeito João 
Vargas de Oliveira

Nelson Carneiro Mar Uns
Perfei-tamente a numero 

sa e tradicional familia pon 
tagrossense, é filho do aca 
tado cidadão sr. João de 

I Almeida Martis e de sua ex

João Vargas de Oliveira 
é um moço idealista que gal 
ga o governo da segunda ci 
dade paranaense mercê de 
seu valor pessoal e de sua vj 
da sempre dedicada ao tra 
balho construtivo.

Pertencente a tradicional 
e honrada familia ponta- 
grossese, não quiz a fortu­
na, porem, distingui-lo em 
sua infancia. Dcdicouse, 
porem, aos mais humildes 
misteres, quando menino, e, 
nos ajjiores d,ai juventude, 
montou modesta engraxata 
i ia que soube com seu di­
namismo, com o seu traba 
Iho porfiado e persistente, 
transformar, decorndps al 
guns anos, cm, modeiar e 
grandiosa organização co­
mercial.

E’ um dos mais competen 
tes cirurgiões com que con 
ta o Paraná. E: cirurgião da 
Santa Casa de Misericórdia 
de Ponta Grossa e diretor 
da Maternidade anexa a es 
sa instituição pia. Membro 
do Diretorio Municipal do 
P.S.D.

Clinico abalisado, é verda 
deirc apostolo da ciência. 
O seu espirito humanitário, 
o sêu desvelo em acender 
assim os pobres, como os ri 
cos, lhe grangearam presti 
gio invulgar em nossa cida­
de, o que lhe valeu, no ul­

timo pleito, considerável 
numero de sufrágios.

Oficial da Reserva de l.a 
classe do Exercito Nacional, 
onde serviu 25 anos, trans 

, ferindo-se para Reserva cm 
maio de 1940. Tem o curso 
da arma de cavalaria pelg 
Escola Militar, pertencendo 
á turma de aspirantes de 18 
de janeinro de 1921. Convo 
cado para o serviço ativo 
cm maio de 1944, passou a 
exercer o cargo de fiscal ad 
ministrativo da Comissão de 
Estradas de Rodagem Para 
ná Santa Catarina, com se' 
de nesta cidjade. Anterior­
mente, ererceu o cargi de 
Diretor da Southern Brasil 
Lumber Colonizacion Cy., 
em Morumgava, neste Esta 
do. Em 23 de outubro de 
1946, já licenciado do Exer 
cito, foi nomeado prefeito 
municipal desta cidade, car 
go de que se exonerou em 
setembro do corrente ano. 
Exerceu também o cargo de 
professor do antigo Colégio 
Militar de Porto Alegre.
E’, hoje, professor do Cole 
gio Estadual Regente Fei- 
jó, nesta cidade.

problemas, prestará, por 
certo, os mais assinalados 
serviços a Ponta Grossa 
como digno componente de 
nossa vereança.

Filho de David Cardon 
Junior e de sua exma. espo 
sa, D. Donasiana Andrade 
Cardon, é Plácido Cardon 

professor pela Escola Nor­
mal de Ponta Grossa da tur 
ma de 1932. A partir desta 
data lecionau no interior do 
Estado como Diretor de Gru 
pos Escolares em W. Biaz 
e Pinhalão. Professor, tam 
bem em Tomazina, Jagua- 
riaiva e Tibagí, tem presta 
do os mais relevantes servi 
ços ao magistério publico, 
sendo;, presantemente, dire 
tor do Grupo Escolar Juiio 
Teodorico.

Moço inteligente e cará­
ter diamantino, esposando 
os mais elevados ideais. 
Plácido Cardon, que é filho 
de Ponta Grossa, prestará,

> desta- 
i cados serviços á sua terra 
como vereador.

João Manuel dos Santos
Ribas

Homem afeito á escola do 
trabalho, iniciou a sua vida 
laboriosa desempenhando os 
mais humildes misteres. 
Graças ao seu valor pessoal 
é á sua capacidade de tra­
balho, logrou prosperar em 
seus negocios, dotando a 
nossa cidade de um dos seus 
principais estabelecimentos 
fabris, a «Fabrica de Banha 
Odile». E’ alem disso, pro­
prietário de varias serra­
rias, propiciando trabalho, 
assim, a um sem numero de 
operários e contribuindo 
inestimavelmente para a ex 
pansão economica do Esta­
do.

Espirito progressista, 
também volve a sua ativida 
de á pecuaria, sendo proprie 
tario de varias fazendas de 
criação. No Município de Re 
serva, adquiriu importante 
propriedade rural na qual, 
está, agora, procurando in 
crementar a colonisação. 
E’ um cidadão prestante 
que, sem favor algum, po' 
de ser apontado como um 
dos artifes de nosso progres 
so. Cirurgião competente 

abalisado, desempenha as 
funções de cirurgião chefe 
da Casa de Saude do liospi 
tal da Cooperativa 26 de 
Outubro.

E’ membro destacado do 
Diretorio Estadual da U.D. 
N. e membro do Diretorio 
Municipal de Ponta Grossa 
da mesma agremiação.

Vice-presidente do Centro 
Médico Eurico Branco Ri­
beiro, desta cidade, disfru 
ta no seio de sua classe do 
maior prestigio, assim como 
entre a população em geral.

Herdou de seu venerando

Médico ilustre, é chefe do 
corpo clinico da Casa de 
Saude da Associação 26 de 
Outubro .
Coração boníssimo, espirito 
humanitário, soube, duran­
te os poucos anos que aqui 
tem residido, se impor á 
admiração de toda a popu­
lação ^asr/m dos humildes 
como dos poderosos, pois 
que a todos atende e assis­
te com o mesmo desvelo e 
fidalguia, na qualidade de 
dedicado apostolo da ciência 
que é.

Facultativo dos mais no­
táveis, a sua competência 

profissional já o elevou em 
nosso meio á reputação de 
um de nossos mais eminen­
tes médicos. E isso, de par 
com a estima em que é tido 
em todos os meios, o ele­
vou, através de considerá­
vel numero de sufrágios, a 
membro de nossa edilidade, 
onde espera o povo, com 
justa vazão, preste ele os 
mais assinalados serviços á 
nossa comunidade.

O presidente da Camara 
Municipal, após, convida o 
sr. João Vargas de Oliveira 
prefeito eleito, a prestar o 
compromisso legal.

O Dr. Nivon Weigert lê as 
palavras indicadas pela lei, 
que o prefeito eleito repete, 
solenemente, prestando es­
te, assim, o compromisso 
de tudo fazer para honrar, 
e bem desempenhai- o man 
dato que lhe foi confiado pe 
lo povo no comício eleitoral 
de 16 do mes em curso.

Sob calorosas palmas da 
numerosa assistência, o pre 
sidente da Camara Munici­
pal declara empossado, a se 
guir, o sr. João Vargas de 
Oliveira no cargo de prefei 
to municipal de Ponta Gros 
sa.

Dedica-se a atividade co 
mercial, desfrutando de lar 
go conceito em nossa socie­
dade e desempenhando im­
portante função na firmaDui 
vai Menezes, que explora as 
jazidas calcareas de Itaia- 
coca. _____  __ _________
Meço trabalhador e de cara' e saudoso progenitor, o pro 
ter, dele muito espera Pon- fesspr Simão Kossobudski, 
ta Grossa |em 
dade.

Mazine, á fren 
grandioso co- 
qual seja a 
de magnífico

assás significativo, — 243' 
votos.

Trata-se, pois, de um jo 
vem, valoroso e culto ho­
mem publico, com acerto 
elevado á presidência de) 
nossa edilidade, e que, cer

NEW YORK, 22 (R) " 
O senador americano J”"B 
Foster Dulles, do Partia® 
Republicano, perito em 
suntos exteriores, declaro® 
hoje nesta cidade, referi® 
do se á próxima reunião d®9 ' 
Chanceleres dos 4 grande® 
em Londres, para a elaborâ 
ção do tratado de Paz co® 
a Alemanha, que «a hora d® 
decisão havia soado».
— disse o referido sena­
dor — é a explicação porçp1® 
os porta vozes oficiais 80 
vieticos falam constante 
mente em guerras. A St® 
missão é fazer crer aos P® 
vos que «a paz soviética» ®9 
tá em perigo.. De acordo 
com a doutrina de Marx,8 
ditadura tinha de constitu*r 
a primeira fase de domini® 
do proletariado, porem isto 
era só a primeira fase.
A próxima seria o atrofí®' 
mento gradativo do Estado 
e o desaparecimento do P® 
der despótico, o que tal s® 
cedeu na União Soviética. 
Hoje, muitas pessoas 118 
Rússia perguntam porq”® 

os homens do Kremlin se en 
contram no dilema, pois a 
menos que ataquem aos »cüS 
inimigos atraz de cada ar­
busto no extrangeiro.
O alarme soviético á resp®1 
to da guerra visa não apenas 
auxiliar os ditadores r”3' 
sos a manter o seu poder, 
porem contribuir para q”a 
os soviéticos aumentem 0 
seu potencial. O método p1’® 
ferido para n expansão 
os soviéticos não é a 
guerra, porem a ardilos® 
penetração, afim de que p°s 
sam mover guerras conti’a 
os planos, tais como o pla 
no Marshall. Cientes com° 
estão de que o povo anieri, 
cano rejeitará formalmexite 
qualquer liderança ou pl® 
nos que possam conduzir a 
guerra, os líderes sovieb 
cos espalham o temor da 
guerra com o objetivo de at> 
xiliar a sua política externa 
e manter o seu prestigio na 
Rússia. Os líders soviéticos 
procuram explorar o ternof ; 
da guerra entre os povos. 
Isto é tarefa cruel e desu* 
mana».

MORREU ACIDENTA­
DO PELA LOCO­
MOTIVA

Em circuntancias doloro­
sas ocorreu ontem, na cida 
de de Mafra, um acidente 
que roubou a vida á conbe 

cido cidadão aqui reside” 
te. Segundo informações 
que nos prestaram, o sr- 
José Rodrigues de Aranha- 
conceituado viajante co­
mercial residente á Rua Ge 
neral Carneiro, 850 e q”° 
se encontrava em viag””1 
de negocios, achava'se, na 
tarde d» ontem na gare fer 
roviario daquela cidade, 
quado uma locomotiva, q”° 
fazia manobr/as no quadre 
da estação, o apanhou, tendo 
o mesmo falecido poucos 
instantes depois. Seu corpo 
foi transladado para est” 
cidade e seu sepultamente 
dar-se-a hoje, ás 14 horas 
saindo o coche fúnebre da
sua residência, para o Ceriú" 
tério Municipal.

O extinto era casado com 
d. Nena Aranha, e deixa, 
na orfandade, três filhos, j

O ambiente da cidade mos 
'Mrou-se festivo no dia de on 

tem,, contribuindo para is­
so a grandiosa recepção fei 

< x.ta ao prefeito João Varga.. 
de Oliveira c as imponentes 
solenidades no Paço Muni­
cipal. Sente-se que o povo 
se mostra dominado por in 
contido regosiio. O novo go 
verno expressa, na verdade, 
a sua vontade soberana, e 
ele sai de unia pagina res- 
plendorosa de civismo e dc 
democracia que, por sem 
duvida, representa a sele' 
ções de domingo ultimo.

A população, sem distin­
ções de cor partidaria, de­
posita as suas esperanças 
no prefeito João Vargas de 
Oliveira, espirito dinâmico, 
cavalheiresco e dotado de re 
conhecida visão administra 
tiva.

Da mesma forma, enalte 
cem todos os méritos daque 
les que as umas indicaram 
para constituírem a Cama­
ra Municipal.

DIAR10 DOS CAMPOS 
comunga, desses sentimen­

tos e, como a população to 
da, volta a sua confiança e 
as suas esperanças aos com 
ponentes dos poderes exe­
cutivo e legislativo, certo 
de que uns e outros saberão, 
com dedicação e boa vonta­
de, terçar pelo progresjso 
de nossa estremecida Prin 
ceza dos Campos.
De nossa parte, como "jor­
nal o,ue vem< ha 41 anos, 
17 dos quais sob a direção 
de nossa modesta pena, se 
batendo sem desfalecimeir 
tos e sem; medir sacrifícios 
pelos magnos interesses da 
cidade, tudo faremos para 
cooperar com o novel gover

tarnente, relevantes servi­
ços prestará á nossa cida­
de.

O sr. João Vargas de Oli 
veira, de feito, conta, hoje, 
com duas casas comerciais, 
está ultimando; a constru­
ção de moderna garagem 
na rua Dr. Colares e em 
terreno proprio, está, com 
o sr. Carlos 
te de outro 
metimento, 
construção 
centro de diversões, o Cinc 
Opera, alem de estar ligado 
a outras organizações in­
dustriais da cidade.
E é desse homem que o po­
vo de Ponta Grossa foi re­
clamar, nas urnas, uma par­
cela de seus esforços, de 
sua dedicação, de sua larga 
capacidade de trabalho pa 
r poder ver resolvidos os 
problemas que permanecem 
estanques, ha muitos ahos, 
e que entravam sobrema­
neira a marcha de nossa ci 
dade pela sendn do progres 
so.

João Vargas de Oliveira, 
por certo,, saberá corres­
ponder essa expectativa de 
seus conterrâneos. Levanta 
mos, do imo do cora­
ção, os mais ardentes votos 
para que o novo governador 
da cidade, ao terminar o 
seu mandato, se veja, cober 
to dos laureis que a esperan 
ça popular já lhe entrega 
de antemão.

fundou em Ponta Grossa. . loroso, é filho de Ponta Gros 
No pleito de 16 de novem sa e pertence a tradicional 

bro, obteve expressivo n,u- familia. Retoma a trilha 
cheia de méritos de seus an 
tepassados, inclusive d,e 
seu saudoso e respeitável 
progenitor, sr. Euzebio Ba 
tista Rosas, varões ilustres 
que, na vida publica, pres­
taram os mais assinalados 
serviços á sua terrra natal.

Form ado pela Escola de 
Minas de Ouro Preto, é en­
genheiro de minas e civil. 
E’ professor de matemati- 
ca do curso cientifico do 
Colégio Regente Feijó. 
Desempenha, alem disso, 
outros importantes cargos, 
como o de engenheiro ava­
liador da Caixa Economica 
Federal do Paraná e do Ins­
tituto d* Aposentadoria e 
Pensões dos Comereiarios. 
Exerceu ,até ha pouco tem 
po, o cargo de engenheiro 
da Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, podendo, á 
frente dessas funções, fami 
liarisar se com os mais gra 
ves problemas da cidade.

E’ um valor moço, um es 
pirito culto que honra a sua 
terra natal e de quem Pon­
ta Grossa tem razão de es 
perar a mais brilhante atua 
ção como homem publico.

em que sempre viveu, ex­
ceção de cinco anos e meio, 
quando esteve estudando 
em Minas Gerais. Apren­
deu as primeiras letras em 
nossa cidade e aqui concluiu 
também, o curso ginasial, 
tendo, depois, feito a sua 

matricula na Academi;; 
Pontagrossense de Comer­

cio, pela qual se diplomou 
contador em 1942.
A contar de março de 1943,1 
é professor de contabilida­
de de todos os cursos do ci 
tado estabelecimento de en 
sino, onde goza, como em 
toda a nossa sociedade, de 
grande conceito e irrestrita 
estima.

miação, foi o vereador mais I Alem do magistério ,dedica' 
votado, obtendo nas urnas I se, ainda, á sua profissão, 
um numero de sufrágios. exercendo o cargo de conta­

dor em importantes estabe 
lecimento da cidade. E’ pre 
sidente do Centro de Contai 
dores «Herman Junior», no| 
tavel agremiação que o jo ' Dr. Eurico Batista Rosas 
vem vereador, apoiado pelos I 
seus colegas contadores,«

Engenheiro ilustre e com 
petente, é filho de Ponta 

1 Grossa, onde nasceu a 26 de 
julho de 1914. E’ filho do sr 
Pelicio Montanha e de sua 
exma. esposa, D. Irene Mon 
tanha, atualmente residin­
do em S. Campos. Iniciou os 
seus estudos no Grupo Isa­
bel Branco, em Jaguariaiva, 
continuando os no Partenon 
Paranaense, Ginásio Para 
naense e, finalmente, na Fa 
culdade de Engenharia do Pa 
raná. Possue o diploma deen 
genheiro civil. Quando es­
tudante, foi desenhista na 
Comissão de Construção de 
Estradas de Rodagem Pa- 
raná Santa Catarina, a car­
go do 5.o R. E., que cons­
truiu a estrada da Ribeira. 
Depois de formado, foi enge 
nheiro residente da constru 
ção da Estrada de Ferro de 
Guarapuava; engenheiro - 
chefe da turma de explora ■ 
ção da variante da Serra de 
São João (Porto Umão’Ma 
tos Costa); Chefe de Tra­
ção em P. União e, de 1943 
até agora, Chefe das Ofici­
nas em Ponta Grossa. E’ 
oficial da Reserva da Arma 
de Artilharia, socio do Ro­
ta ri Clube de Ponta Gmssa 
e |Vice-pregidonte) do Ope­
rário Ferroviário ’ E.C.

Os seus estudos na explora 
ção da variante da Serra de 
São João são apontados pe 
les mai^j fppipetentes téc­
nicos como obia notável e 
merecedora dc; 
cos encomios.

Rio Apa convida, a seguir, 
os srs. vereadores a tomar 
posse de seus cargos.

O Dr. Nivon Weigert, in­
vestindo-se nas funções de 
presidente, convida os srs. 
Dr. Eurico Batista Rosas e 
Amadeu Puppi a tomarem 
assenta á mesa.

O presidente da edilidade 
princeizna, depois, profere 
eloquente oração, com a 
qual agradece aos seus pa­
res a confiança com que o 
honraram, elevando-o ao hon 
roso posto de presidente da 
Camara Municipal. Disse o 
orador que ele e os demais 
componentes do poder legis 
lativo de Ponta Grossa sa­
beríam ter atuação á altu­
ra das gloriosas tradições 
erguidas por aqueles que o 
antecederam e que os nossos 
anais políticos registram.

nossa edili-1 a sua vocação para a cirur 
gia, tendo já, apesar de mo 
ço, firmado o conceito de I 
um dos mais competentes 
conhecedores desse ramo de , 
medicina no Paraná. O seu 
espirito humanitário, a sua 
dedicação impar á nobre 
profissão que abraçou, lhe 
grangeou elevado grau de 
estima em nossa cidade, g 
que lhe valeu ser o segundo 
vereador mais votado no ul 
timo pleito.

-----------»
SOLIDÁRIO COM O TRI­

BUNAL DE ALAGOAS

Belém, 22 (D. B.) — 0 
Tribunal de Justiça do E® 
tado dirigiu telegramas a° 
presidente Dutra, preside”’ 
te do Tribunal de Alagoas « 
presidente do Supremo TO 
bunal Federal, protesta” 
do contra os fatos que en­
volveram o judiciário 
goano e ao mesmo temp° 
apelando para todos os tri­
bunais dos Estados contra 
a falta de garantias e en 
xovalhamento da justiça- 

------ »!-----------

O Dr. Nivon Weigert, ciei 
to para a presidência da 
Camara Municipal, é advo­
gado brilhante, filho de 
Curitiba e radicado em nosj a 16 de abril de 1918, terra 
sa sociedade pelos mais ex 
pressivos laços de familia. 
Tem tido atuação brilhante 
na vida publica, já como ad 
vogado, ja como político 
Exerceu por alguns anos a 
Secretaria de nossa Muni­
cipalidade, tendo tido ense 
jo, assim, nesse trato com 
os nossos negocios públicos, 
de inteirar-se de nossos prin 
cipais problemas.

E’ também professor, 
sendo lente de Historia Ge 
ral do Colégio Regente Fei" 
jó, de cujo educandario é 
diretor.

E’ secretario do Diretorio 
Municipal do Partido Social 
Democrático. De su?( agre |

Odino Moro 
mem que se 
na escola do trabalho. Ini­
ciou a sua vida laboriosa 
empunhando a marreta, no 
afã de calcetear as nossas 
ruas.

Da faina perseverante 
que sempre esteve empenha 
do, desde a infancia, soube 
colher cs resultados com­
pensadores, tornando-se pro 
prietario e técnico consuma 
do desse problema urbanis 
ticox Foi sob sua orienta­
ção que a maior parte de 
nossas vias publicas se vi­
ram revestidap dtej parakr 
lepipedos.

Homem probo, carater in 
tegro, Odino Moro, que per 
tence a numerosa e honrada 
familia pentagrossense, ais 
fruta de largo prestigio e 
conceito em nossa cidade. O 
.seu coração boníssimo o 
faz estimado, sobretudo, 
das classes operarias, no 
seio das quais é tido como’ 
prestigioso lider.

E’ membro destacado do 
Diretorio Municipal do P.S. 
D. e já ocupou antes desta­
cados postos políticos.

Figura entre os homens 
que muito tem contribuído 
em prol do engrandecimen 
to da cidade.

Séria advertência do senador americano John Dulles contra a ardilosa penetração
comunista nos países democráticos — Procuram explorar o temor da guerra entre os pov°»

Membro de tradicional e 
conceituada familia ponta­
grossense, disfruta de lar­
go prestigio entre o povo de 
nossa terra, do que é prova 
o grande numero de sufrá­
gios que obteve.

Dedicando se á pecuaria, 
tem sido um dos íncançaveis 
batalhadores em favor do 
maior incremento dessa fon 
te de renda de 
do, devendo lhe 
sa, também 
serviços no que 
abastecimento 
ção, sobretudo 
prenhes de dificuldades co 
mo é a que vivemos. 
Espirito lhano e cavalhei 
resco, é homem que vive com 
c povo, sentindo dc perto 
e solidarizando-se com os 
sofrimentos e as aspirações 
do povo, o que o torna um 
legitimo lider do povo.

Homem que tem percrus 
tado consuetudinariamente 
a nossa tedra e os nossos»- VORECE A DIGESTÃO

ABRE O APETITE E FA-


